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Lavínia Rocha nasceu no dia 
24 de maio de 1997 e é mineira de 
Belo Horizonte. Concluiu o Ensino 
Médio em 2014 no Colégio Santo An-
tônio. Publicou em 2010 seu primeiro 
livro, Um amor em Barcelona, e em 
2014, De olhos fechados. 
Criou Entre 3 mundos quando tinha 
doze anos e reescreveu aos dezesse-
te. Costumava morrer de vergonha 
só de imaginar as pessoas lendo seus 
livros e confundindo-a com suas per-
sonagens principais, mas depois per-
cebeu que personagens são como 
filhos: sempre adquirem característi-
cas de quem os cria.
Lavínia adora o contato com leitores 
nas redes sociais, bienais, palestras 
e bate-papos nas escolas – e acredita 
que essa relação é um dos melhores 
presentes que a carreira de escritora 
lhe deu.

“Feche os olhos, leitor, e pense em al-
deias longínquas. Imagine velhinhos 
de barbas brancas e vozes arrastadas, 
os contadores de histórias. Agora colo-
que neles um sorriso do tamanho do 
globo, um vestido colorido e a ener-
gia de uma jovem escritora – eis La-
vínia Rocha. Belorizontina com jeitos 
de heroína tropical, inventa enredos 
em sua aldeia urbana, 
mas pertence, assim 
como a protagonista 
deste livro, a mais de 
um mundo. Também 

é autora de Um 
amor em Barcelo-
na e De olhos fechados 
(além da risada ensolarada, 
outra notável obra sua). Ela 

arrebata aqueles que abrem as 
janelas de seus livros e entram pela 
porta da narrativa, ergue com sua es-
crita cristalina o edifício das palavras – 
uma engenheira da prosa como mui-
tos querem, mas poucos conseguem 
ser, tendo cativado leitores de todos 
os tipos. Desde sua meninice Lavínia 
entrega-se ao ofício de escrever com 
franqueza e amor pelos mágicos 
universos que cria, onde criaturas de 
papel, fantásticas e reais, enfrentam 
toda sorte de dilemas e obstáculos. 
Não se parecem conosco, criaturas de 
carne e osso? Por isso venha, leitor, à 
encantada aldeia da literatura. Os co-
rações palpitam, os tambores rufam, 
a roda está aberta para você, e nossa 
contadora de histórias já vai começar.”

Mariana Cardoso.

laviniarochaferreira@gmail.com

Lavínia Rocha

Lavínia Rocha

laviniarocha

@laviniarocha

@lavi_rocha 

Há algumas décadas, o Brasil vivia intensos 
conflitos entre pessoas normais e pessoas com 
dons extraordinários. Visando a paz no país, as 

autoridades o dividiram em dois territórios – o do Norte e 
o do Sul – e assinaram um contrato proibindo a migração 
de uma região para a outra.
Alisa é de uma família do Norte, mas foi identificada 
como pertencente ao Sul e precisa esconder a verdade 
de ambos os mundos. Além de quebrar o contrato toda 
semana para visitar seus pais, Alisa enfrenta problemas 
comuns da adolescência: acha seu próprio nome bizarro, 
gosta do cara errado e é a única pessoa que não percebe 
o quanto seu melhor amigo é apaixonado por ela.
A vida de Lisa (como prefere ser chamada) se transforma 
completamente com um grande acontecimento no colégio 
e, agora, ela se vê diante de um desafio envolvido pela 
descoberta do amor e da sua verdadeira identidade.

2ª  
EDIÇÃO

Livro 1 da trilogia  
“Entre 3 Mundos”









3ª EDIÇÃO





Para um dos maiores exemplos de 
força e de determinação que tive. 

Sinto muito a sua falta, vovó.
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Havia três mundos: o mágico, o meio-mágico e o normal.
O primeiro era um lugar oculto, ninguém sabia se 

existia de fato ou não. Apesar de diversos livros mostrarem 
histórias de um lugar onde poderes sobrenaturais faziam 
parte do cotidiano, ninguém conhecia maneiras de chegar 
até ele e, por isso, esse mundo representava uma dúvida. 

O segundo era constituído de pessoas que acredita-
vam piamente no primeiro mundo, se consideravam liga-
das a esses supostos seres mágicos e provavam isso com as 
habilidades especiais que recebiam a partir de certa idade.

O terceiro não tinha magia, e as pessoas acreditavam que 
os povos do segundo mundo saíam do padrão da normalidade 
e deveriam ser mortos. Governos investiam pesado em pesqui-
sas, e nunca conseguiram chegar a resultados conclusivos.

Por séculos, as pessoas conviveram no mesmo am-
biente. Normais e meio-mágicos frequentavam as mesmas 
escolas, moravam nas mesmas ruas, iam aos mesmos espa-
ços... Mas, em dado momento, a situação ficou insusten-
tável e houve a necessidade de separá-las em dois mundos: 
o meio-mágico e o normal. Cada país dividiu suas popu-
lações entre Norte e Sul, e uma espécie de contrato foi 
estabelecido: os mundos coexistiriam em paz e não se mis-
turariam. Era fácil viver assim, cada um em seu espaço e 
com suas próprias regras.
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O Sul do Brasil era meio-mágico, enquanto o Nor-
te era normal. Alisa vivia em uma cidade da parte Norte 
que fazia fronteira com a do Sul, e, apesar da proximidade, 
nunca havia visto qualquer sulista – exceto em filmes, sé-
ries e novelas, que faziam questão de depreciar a imagem 
do segundo mundo. No entanto, uma visita inesperada 
mudaria tudo em sua vida. Pela primeira vez, em anos, o 
segundo mundo e o terceiro se viram frente a frente quan-
do a diretora do Colégio Ruit – um renomado colégio in-
terno do Sul – visitou a casa de Alisa e informou que ela 
era conectada ao mundo mágico e que deveria viver no 
Sul do Brasil a partir daquele momento.

Foi um choque em toda a família, aquilo nunca havia 
acontecido, e os pais da menina, a princípio, recusaram-se 
a deixá-la viver naquele mundo tão odiado. Mas não existia 
outra alternativa, esse era o contrato: pessoas ligadas à ma-
gia deveriam viver no segundo mundo, e impedir Alisa de 
ir poderia representar uma ameaça à ordem estabelecida.

A grande dúvida era como seria possível uma garota 
nascida no mundo normal pertencer ao meio-mágico...
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– Você lembra? – Dan perguntou, apontando para um 
grupo de crianças do 1º ano que fazia um tour pelo colégio. 

– Claro, eu tava tão assustada... – recordei. – De re-
pente, fui arrancada do mundo normal e colocada pra 
conviver com vocês do Sul, a parte do Brasil que sempre 
aprendi a temer.

– É horrível a imagem que o terceiro mundo tem da 
gente, não é?

– Para o Norte, aqui só tem coisas ligadas às trevas, 
demônios e sei lá mais o que eles conseguiram inventar. 

– Que bobagem! – ele riu. – E sua família deixou você 
vir morar no “mundo do mal” – zombou – tão fácil assim?

– Eles não tiveram opção, o contrato entre o Sul e o 
Norte me obriga a viver aqui. Se eu sou bizarra, tenho que 
viver no mundo dos bizarros, né! – rimos juntos. 

Dan era o melhor amigo que eu poderia imaginar, 
estávamos sempre juntos. Aliás, eu era bem sortuda em 
relação ao meu ciclo de amizades. Meus amigos eram os 
únicos – além da diretora e de alguns professores – que sa-
biam sobre a minha origem nortista e nunca me trataram 
com qualquer preconceito.

Desde os seis anos, aprendi a me dividir entre os dois 
mundos e me via como uma espécie de intrusa em am-
bos. Durante a semana, era uma cidadã do mundo normal 
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que invadia o meio-mágico e, aos fins de semana, violava o 
contrato para ver minha família.

No fim das contas, eu era uma mutação da natureza 
(a única conhecida até hoje) que nascera no Norte, mas 
pertencia ao Sul, e ninguém sabia explicar o motivo disso. 
Quando a diretora Amélia foi até a minha casa nos contar, 
fez-se um rebuliço geral. Minha mãe não quis acreditar, 
meu pai andava sempre cabisbaixo, e eu fui submetida a 
vários testes estranhos que não pareciam ter sentido algum. 

Quando confirmada a minha conexão com o mundo 
mágico, meus pais não quiseram permitir minha mudança, 
mas foram convencidos pela minha avó Angelina com o ar-
gumento de que se a diretora Amélia resolvesse avisar às auto-
ridades, essa história se tornaria um escândalo, e eu seria obri-
gada – pelas regras do contrato – a ir e a nunca mais voltar. 

Então, meus pais e a escola resolveram manter sigilo 
absoluto para que eu pudesse ir e vir livremente e visitá-los 
aos fins de semana, férias e feriados, sem que ninguém 
criasse caso (poderia correr perigo se alguém do Norte 
descobrisse sobre mim). Eu era quase uma criminosa que 
quebrava o contrato semanalmente, mas essa era a única 
maneira de ver meus pais e meus irmãos.

– Você tá ansioso? – perguntei, apontando para um 
cartaz na parede que anunciava a famosa Celebração do 
1º ano do Ensino Médio.

– Muito. E vo... – Dan parou quando algo vibrou em 
seu bolso. – Eu preciso ir! – olhei, curiosa, e pude ver que 
ele desarmava um alarme no celular.

– Pra onde? – fiquei intrigada.
– Projeto avançado. Tenho que conferir de hora em 

hora e fazer anotações – ele falou, apressado e como se 
precisasse correr, mas, ao mesmo tempo, não quisesse pa-
rar a nossa conversa tão de repente.

– Dan, nós acabamos de voltar das férias, não deu 
tempo de você se enfiar em projeto nenhum! – ele sorriu 
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sem resposta enquanto consertava os óculos (sua mania 
mais clássica). – Vai logo, nerd.

– A gente se vê no almoço, tá? – ele disse, e eu con-
cordei, fingindo estar brava. – Não fica com raiva! – Dan 
riu, apertando minhas bochechas em um biquinho. – 
Fala! – mandou. Tínhamos várias bobagens, e essa talvez 
fosse a maior e a mais antiga delas. Não me lembro de 
quando havia começado, mas Dan adorava me ver falando 
“peixinho marrom” com as bochechas apertadas. – Alisa 
Febrero, fala logo.

– Só se você não parar de comer pra checar alguma 
bizarrice sua no almoço! – disse.

– Então fala!
– Peixinho marrom! – rendi-me, ele beijou minha bo-

checha, satisfeito, e depois saiu correndo.
Fiquei rindo da nossa bobice, mas tornei-me séria 

quando olhei o anúncio de novo. A Celebração estava perto, 
e, enfim, nós receberíamos nossa magia. Estar conectado ao 
mundo mágico – ou primeiro mundo – significava ter uma 
personalidade parecida com a de algum personagem de um 
livro de história e, por isso, recebíamos seus dons especiais.

Para os habitantes do Sul, todos esses livros contavam 
verdades sobre um mundo mágico que, apesar de nunca 
terem conhecido, existia. Para os do Norte, tudo isso era 
uma grande besteira e nossas habilidades sobrenaturais 
eram malignas e perigosas.

Comecei a passear pelos corredores para conhecer 
melhor esse lado. Eu sabia que estava no mesmo lugar 
de sempre: o colégio que aprendi a tratar como lar e que, 
diferentemente das pessoas do Norte, fez com que eu en-
xergasse os sulistas como especiais, além de mudar minha 
mentalidade e de me fazer ver a conexão com o mundo 
mágico como uma honra.

Mas tudo ali era novo; entrar para o Ensino Médio nos 
fazia trocar de prédio, cantina, dormitórios, salas de aula (o 
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colégio era enorme, e havia um prédio para o Ensino Fun-
damental I, outro para o II e outro para o Médio). Apesar 
de ser ótimo trocar o ambiente, a maior importância que 
o 1º ano representava, na verdade, era finalmente receber 
os dons tão esperados! Aparentemente nossos poderes não 
amadureciam antes disso (o que, tenho que confessar, me 
deixava estressada). E, nas aulas de Magia, era como se fôs-
semos obrigados a aprender a pintar um quadro sem pegar 
em um pincel, ou seja, só teoria. Irritante.

Por isso, a cada ano mais próximo do Ensino Médio, 
era um grau a mais de ansiedade, já que tudo mudaria 
para melhor e os nossos próximos três anos seriam para 
aprender a lidar com os poderes (finalmente pintar com 
pincel!). E se há uma lavagem cerebral bem feita aqui é 
que “não devemos utilizar magia para o mal”.

Nós juramos um milhão de coisas na formatura sobre 
sempre querer o bem e nunca prejudicar as pessoas e depois 
buscamos alguma faculdade que nos interessasse no Sul (ja-
mais seria permitido nos misturarmos ao Norte). Isso me 
animava por ter a certeza de estar sempre cercada de gente 
como eu, mas me entristecia quando me lembrava de que a 
minha convivência com os meus pais, meus irmãos e minha 
família seria sempre restrita. Apesar de já estar bem acostu-
mada (nove anos vivendo no colégio), às vezes me fazia falta 
passar mais tempo com eles (as férias de dezembro e janeiro 
nunca foram tempo suficiente depois de dois semestres in-
teiros os vendo apenas aos fins de semana).

Andei por algumas salas aleatórias e acabei na biblio-
teca do Ensino Médio. Era a maior que eu já havia visto na 
minha vida. Sempre me perguntei como era possível exis-
tirem tantos personagens para tantos alunos, mas, naquele 
momento, minha dúvida caiu por terra. 

Tirei um livro qualquer. Era a história de Guanzo 
Lóti, um homem que tinha o dom da coragem. Achei 
bobo, sem graça. Pedi mil vezes que o meu fosse mais 
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legal. Folheei algumas páginas e vi outros personagens. 
Uma garota conseguia transformar em realidade qual-
quer desenho que fizesse, achei mais interessante, mas 
ainda me imaginava com algo maior. Percebi que estava 
querendo demais, eu deveria me contentar com qual-
quer dom que recebesse. Afinal, minha personagem se 
relacionava comigo, fosse qual fosse.

– Tentando descobrir qual vai ser a sua? – uma meni-
na do 2º ano perguntou com uma voz doce.

– Eu jamais conseguiria – apontei para todas aque-
las estantes.

– É verdade, parece que são infinitos – ela disse, eu 
concordei. – Eu me lembro do quão enlouquecedor era 
saber que a minha personagem estava aqui em algum lu-
gar, mas não sabia como encontrá-la.

– Como você aguentou? – exagerei de brincadeira, 
mas, no fundo, estava realmente aflita.

– A Celebração está próxima – ela me reconfortou, e 
eu senti uma onda relaxante passar por mim, ao contrário 
do que estava acostumada a sentir quando alguém citava 
o evento. – Você vai ver que tudo muda depois de possuir 
sua magia. As aulas ficam mais legais, a escola parece ter 
um novo ar – ela falava com o olhar vago, provavelmente 
recordava-se de sua experiência, enquanto eu ainda sentia 
algo bom, como se a fala daquela menina tivesse aquieta-
do toda a minha ansiedade de antes.

– Qual a sua personagem? – perguntei. Ela tirou um 
livro fino e branco da bolsa e me mostrou. Depois que re-
cebíamos o livro dos nossos personagens, nunca mais nos 
desgrudávamos dele; aquilo se tornava um pedaço de nós. 
Nele havia a história da vida inteira do personagem, e era 
jogada uma magia para que o livro aparentasse ser mais fino 
e pudesse ser mais fácil transportá-lo. Mas quando a menina 
começou a passar as páginas para me mostrar, o volume do 
livro foi aumentando até tomar seu tamanho real.
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– Eloá Cublin. Posso reconhecer e modificar o hu-
mor das pessoas. Antes de me aproximar de você, percebi 
que estava tensa, com uma cor escura ao seu redor, mas te 
fiz ficar calma induzindo seu corpo a liberar alguns hor-
mônios e a parar de produzir outros – ela piscou. – Quase 
posso dizer que a cor é branca agora. 

Meu queixo caiu. Ela tinha usado seu dom em mim! 
E tinha sido tão bom! Eu estava definitivamente leve. 

– Eu sei, você tá chocada por ter sentido magia em 
seu corpo – ela disse.

– É capaz de ler mentes também? – brinquei, ela riu.
– Não, mas a cor lilás me prova sua surpresa, e a 

amarela, sua animação – ela apontou para algo que supos-
tamente estava ao meu redor. Mesmo sabendo que não 
encontraria nada, conferi no espelho do outro lado da bi-
blioteca. – Se você pudesse ver, esse não seria o meu dom 
especial – ela fingiu estar brava e depois conferiu o relógio. 
– Olha, Alisa, preciso ir, a gente se esbarra por aí. Prazer, 
eu sou a Júlia – ela disse, dando-me um beijo no rosto.

– Calma, como você descobriu meu nome? – Júlia 
disparou a rir, já a alguns passos distante de mim.

– A gente vive no mundo meio-mágico, Alisa, e às ve-
zes – ela ironizou, brincalhona – temos que usar os sentidos 
normais – apontou para meu pescoço, e eu me senti uma 
idiota quando vi o colar que tinha o meu nome pendurado. 
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– Qual? – Sol perguntou, mostrando-me dois vestidos. 
– Eles são quase iguais – comentei, já esperando a 

reação da minha amiga. Ela era apaixonada por amarelo. 
Se algum dia nós a encontrássemos sem pelo menos al-
gum detalhe dessa cor, seria grave.

Sol era pequena, tinha o cabelo ondulado e loiro es-
curo, uma franjinha que cobria a testa e era branca. Às 
vezes vinha com algumas crises de se achar gorda, mas eu 
considerava seu corpo ótimo. O nome dela era Sofia, mas 
foi apelidada de Sol, e a gente costuma brincar que era 
por dois motivos: primeiro porque é a maior coisa amarela 
que existe e segundo porque a baixinha adora ser sempre 
o centro das atenções. Não que ela gostasse desse segundo 
motivo, mas acho que não tem muito como argumentar. 

– Foi o que eu respondi em todas as mil vezes em 
que ela perguntou isso – Nina revirou os olhos. Nina 
também era apelido, não de Marina, como todo mundo 
pensava, mas de Antônia. Também não adianta me per-
guntar por que Nina era apelido de Antônia, ninguém 
sabia direito. A teoria mais aceita era a da evolução de 
Antoninha (quando ela era bebê) para Toninha (na infân-
cia) até chegar em Nina. 

Ela era minha colega de quarto desde que entramos 
no colégio, o que somava nove anos de convivência. Nina 
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era alta, tinha o cabelo um pouco abaixo dos ombros e 
cacheado (o mais lindo que já havia visto) e a pele negra. 

Eu não era tão baixa quanto a Sol nem tão alta quanto 
a Nina, estava no meio das duas. Meu cabelo era um pou-
co menos cacheado do que o da Nina, e a minha pele era 
o que as pessoas costumavam chamar de “morena”, mas 
eu me identificava como negra da pele clara desde que 
o grupo do movimento negro da escola – do qual a Nina 
fazia parte – apresentou um teatro sobre como expressões 
do tipo “pardo”, “moreno”, “marrom bombom” são usadas 
pela sociedade para evitar “negro” ou “preto” – como se 
isso fosse um xingamento, uma ofensa – e, considerando 
a nossa história escravocrata, fica fácil entender por que 
muitos pensam assim. Depois dessa apresentação, come-
cei a reparar como era desconfortável usar o termo negro, 
enquanto chamar alguém de branco era supernatural. No 
fim das contas, fiquei bastante satisfeita por ter mudado a 
forma como eu me via – e Nina também ficou feliz por 
seu grupo ter atingido vários alunos do colégio.

Nina, Sol e eu éramos muito unidas, como irmãs. Sol 
havia se juntado a nós fazia dois anos. No oitavo ano, ela 
– com todo o seu gênio forte – teve alguns problemas com 
a sua colega de quarto. Ninguém sabe o que aconteceu, 
muito menos como ela conseguiu mudar. 

No 1º ano do Fundamental, o Colégio Ruit nos divi-
de em duplas e trios depois de um teste de afinidade – pelo 
visto, não funcionou com a Sol e sua ex-colega – e assim 
ficamos até a formatura. Agora o que a menina fez vai ser 
para sempre um grande mistério. Até porque ela nunca 
comenta mais do que “foi uma coisa boba de oitavo ano”.

Apesar de a circunstância não ter sido boa, eu gostei 
de ter uma segunda colega de quarto e ter que me mu-
dar para um dormitório maior. Sol podia ser a baixinha 
mais reclamona do mundo, mas era uma das melhores 
pessoas que eu conhecia. Ela tinha um coração doce por 
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Há algumas décadas, o Brasil vivia intensos 
conflitos entre pessoas normais e pessoas com 
dons extraordinários. Visando a paz no país, as 

autoridades o dividiram em dois territórios – o do Norte e 
o do Sul – e assinaram um contrato proibindo a migração 
de uma região para a outra.
Alisa é de uma família do Norte, mas foi identificada 
como pertencente ao Sul e precisa esconder a verdade 
de ambos os mundos. Além de quebrar o contrato toda 
semana para visitar seus pais, Alisa enfrenta problemas 
comuns da adolescência: acha seu próprio nome bizarro, 
gosta do cara errado e é a única pessoa que não percebe 
o quanto seu melhor amigo é apaixonado por ela.
A vida de Lisa (como prefere ser chamada) se transforma 
completamente com um grande acontecimento no colégio 
e, agora, ela se vê diante de um desafio envolvido pela 
descoberta do amor e da sua verdadeira identidade.

2ª  
EDIÇÃO
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